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NOTÍCIAS

Introdução: O câncer de colo de útero (CCU) é o terceiro tipo de câncer que mais afeta a população feminina brasileira 
e, por isso, exibe-se como um notável problema de saúde e preocupação pública,1 sendo causado pelo Papiloma Vírus 
Humano (HPV)2 que é passível de detecção através do exame de Papanicolau.3 Objetivos: Este estudo visa identificar a 
compreensão e conhecimento das mulheres a respeito do exame de Papanicolau e os principais fatores que levam à sua 
não realização periódica. Métodos: Trata-se de uma de revisão de literatura, na qual serão analisados artigos científicos 
que foram disponibilizados pelas bases de dados SCIELO, PubMed e Lilacs, através das palavras chaves câncer de colo 
de útero e/ou papanicolau e/ou exame colpocitológico. Resultados: Os estudos analisados mostraram que, em Bau-
ru (SP),4 58,2% das mulheres não mostraram conhecimento adequado acerca do exame, sendo essa taxa de 36,7% no 
Piauí,5 de 53,9% no Rio Grande do Norte6 e de 80,9% na Bahia.7 Em contrapartida, em estudo realizado em Juiz de Fora 
(MG),8 somente 15% das pesquisadas tinham conhecimento inadequado. A ideia central relacionada à sua finalidade nos 
estudos de João Pessoa (PB),9 Vitória da Conquista (BA)10 e Senhor do Bonfim (BA)11 seria a de prevenção de doenças. 
Todos os estudos aqui descritos e um estudo realizado no México chegaram à conclusão de que as principais barreiras 
à não realização do exame são: o desconhecimento e sua importância; a concepção da não necessidade do exame haja 
vista a ausência de sintomas e o desconforto emocional, principalmente medo e vergonha, em decorrência da exposição 
da genitália. Conclusões: Observa-se um desconhecimento em relação ao Papanicolau por parte das mulheres, o que, 
dentre outros motivos, as levam a não procurar as UAPS. Por conseguinte, são necessárias medidas que visem ainda 
mais a disseminação da valia de tal exame. O esclarecimento a respeito do Papanicolau deve, além disso, abranger atos 
que solucionem a vergonha e o medo que muitas mulheres afirmam ter quando diante da consulta médica, para que as 
mesmas tendam a se tornar mais adeptas ao exame, reduzindo, por fim, a incidência do CCU. Ademais, os dados concre-
tos e estatísticos desta pesquisa conduzirão a uma maior atenção por parte de médicos e profissionais de saúde, no que 
diz respeito a orientar adequadamente as mulheres atendidas, sendo, portanto, útil no combate câncer de colo de útero. 
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